
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

- Ó R O . U L D E P R O P R I E D A D E D A C A S A D K F A Û D K ALLAN* K A R D K Ç -

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Campanha escolar 

Quem não deseja vida de ven tu ra? 

Quem os beijos da sorte nSo dese ja? 

Todos temos horror á noite escur»t 

Do sofrimento, em que a afl ição adeja ! 

E o pobre ser humano á vã procura 

Se entrega dos viáticos que almeja 

Para subir á mais feliz aliara 

Wfia^ De um céu de luz, que de ouro se estreleja. 

Faz, porém, igualsinho, o que fazia 

Loiro petiz:-querendo a borboleta 

Só a sombra do inseto perseguia... 

A borboleta da felicidade 

É assim: não vôa neste vil planeta. 

Só vive muito atém... na Etern idade! 

Assis, Maio 940— Paulo Boteibo de Camargo 

(Do livro cm preparo "Pedaços de Pão") 

Aos mé-
I dluns 

Irmãos — 

Não deveis duvidar, por 
um momento siquer, de que 
sois os instrumentos de Deus, 
a serviço da contínua revela-
ção da Verdade que nos lia 
de libertar das trévas que en-
volvem a nossa inteligência. 

A nossa missão é divina, 
pela sua finalidade, o que bas-
taria para que vos dedicásseis 
profundamente ao estudo da 
Terceira Revelação, bem como 
ao sacrossanto trabalho pela 
vossa remodelação moral, pa-
ra que désseis caridosamente 
ao mundo os frutos do vos-
so labor. 

O h ! Q u ã o feliz será o mé 
dium que cumprir na íntegra 
os deveres que lhe são afé-
tos, realizando com humilda-
de, resignação, amôr e efici-
ência os benefícios que real-
mente possa prestar! E quão 
desgraçado será aquêle que, 
embóra conhecendo os seus 
deveres e dotado das faculda-
des que lhe foram outorgadas, 
desvirtue a sua missão ou es-
queça o compromisso assu-
mido no espaço, de contribuir 
eficazmente para a difusão dos 
ensinos divinos, sem os quais 
o progresso humano seria im-
possível! 

Irmãos — 

Si tendes qualquer faculda-
de mediúnica, não vos esque-
çais de que, para serdes feli-
zes, pedistes essa prova ou 
missão que vos fôra confiada 
pelo Pai. Estudai, meus irmãos 
com muito amôr, com o má-
ximo interesse, a nossa queri-
da Doutrina, que nos ilumina, 
santifica e salva. Enriquecei, 
com as luzes da Verdade, a 
vossa consciência, para que os 
nossos verdadeiros mestres do 
espaço possam servir-se das 
vossas faculdades, transfor-
mando-vos num primoroso 
instrumento de revelação. 

Capacitai-vos da gloriosa 
missão que vos foi confiada, 
e não vos deixai rolar no a-
bismo do indiferentismo pelas 
cousas divinas, opio terrível. 

cujos efeitos deleterios se têm 
feitu sentir tão desastradamen-
te sôbre tantos infelizes. Ten-
do sempre em vista, com sa-
crifício; ou sem eles, que ê 
vosso dever, irretorquivel o-
brigação, iniludível encargo, 
trabalhar muito, trabalhar sem-
pre, realizando a tarefa do 
cumprimento do vosso dever. 
Sêde pacientes, corajosos.dan-
do á Humanidade os frutos 
primorosos do vosso minis-
tério. embóra a ingratidão dos 
beneficiados vos encha de a-
margura o coração. 

Preparai vos, dia a dia, pa 

ra melhor aperfeiçoamento das 

vossas possibilidades, o que 

conseguireis estudando, refle-

tindo, annlizandn, aperfeiçoan-

do vos cada vez mais, o pos-

tulado do Div ino Méstre. 

A caridade que prestais i 
Humanidade é a mais precio-
sa, porque, por vosso inter-
médio, é que os nossos que-
ridos protetores nos trazem 
as luzes do Alto, imprescin-
díveis á nossa evolução, cha-
ve da nossa felicidade. 

Irmãos médiuns: Estudai, 

trabalhai e rroralizai-vos cada 

vc-z mais para vosso próprio 

bem e felicidade dos vossos 

irmãos. 

Odilon Fornira 

A F é = = = = = 
A fé e esse algo que em nós 

não adivinha, mas que sabe. liia 
sabe, poroue vê o que não pôde 
ser avistado pelo nosso ser infe-
rior, pela nossa natureza animal. 

É ela em nós o profeta, o di-
vino mensageiro designado para 
acompanhar o homem através 
da vida, para o guiar, para o di-
rigir e alentar. Ela dá-lhe uma vi-
são das suas capacidades para o 
impedir de perder terreno na lu-
ta por êle travada a fim de che-
gar a uma vida superior. 

A nossa fé sabe, porque vê o 
que não podemos v£r. Vê recur-
sos, possibilidades, fôrças laten-
tes, que nos ocultam as dúvi* 
das e os receios. A fé è firme 
nunca tem mêdo, porque vê o 
caminho, vc a solução dos pro-
blemas. A fé penetra no reino 
da nossa vida superior e divina. 

Tudo é possivel a quem crê, 
porque a fé vê; reconhece o po-
der que há de trazer a realização. 

Se tivéssemos fé em Deus e ein 
nós mesmos, poderíamos trans-
portar montanhas de dificul-
dades, e a nossa vida seria uma 
marcha triunfal para o fim que 
nos propusemos. 

O. S. Marden 

IMPRESSOS ? A N O V A ERA 

Como querem que seja o 
sacerdocio do jornalista deve 
ser no bem coletivo; a impren-
sa deve sç basear nos condomí-
nios da opinião pública, quan-
do a sua aisistencia é reclama-
da para pôr em choque os in-
teresses gerais. 

Conhecemos muitos jornais 
e jornalistas que se dedicam ex-
clusivamente a um fim deter-
minado, embóra as questões se 
mudam quotidianamente. N ão 
estão ao serviço da causa jor-
nalística cu pública, mais sim, 
ao seu próprio entendimento 
de recursos pessoais. 

Motivos infinitos os ha pa-
ra que a imprensa' liberta pos-
sa clamar aos seus leitores a 
necessidade de uma organização 
nacional ou regional, tendo sem-
pre cm mira encentivar o pro-
gresso da coletividade cm to-
dos os seus ramos de valor: na 
política, ciência ou nas artes. 

Ha problemas morosos e ha 
os que requer urgência imedia-
ta, de colaboração com os 
meios adequados, destacando-
se, cm primeiro plano o da AL-
FABET IZAÇÃO . 

Declarações feitas lia pouco 
pelo General Pedro Cavalcanti, 
inspetor do Ensino do Exercito, 
concita-nos a tomarmos uma 
decisão imediata relativamente 
à alfabetização no Brasil. 

0 apelo do sr. general á im-

prensa e digno de menção hon-

rosa, porque nele vimos a al-

ma patriota do seu autor» con-

clamando os brasileiros a cerra-

rem fileiras cm torno do seu 

programa: alfabetizar trinta mi-

lhões de brasileiros! 

Na Academia Brasileira de 
Letras, no Rio de Janeiro, con-
citou-nos. numa oportuna con-
ferencia realizada com a pre-
sença de ilustres militares, Che-
fes de Estado, escritores e poetas, 
diretores de estabelecimentos de 
Ensino, lentes do Cólégio Mi-
litar, educadoras e pessoas de 
relevo social e demais persona-
lidades de projeção cultura), 
a que todos, sem exeção de 
pessôa alguma, tomassem a sé-
rio o problema mais urgente que 
necessita o Brasil que é a al-
fabetização dos brasileiros. 

— '4Não cabem mais ilusões 
no momento. Apelei para os 
"imortais", porque a solução do 

problema, hoje terá que ser en-
contrada através uma óbra gc-
neralisada de compreensão pú-
blica... O analfabetismo equiva-
le a um sono letárgico que a-
brange quasi trinta milhões de 
brasileiros,.. A minha palavra, 
no entanto, meu caro redator, 
é apenas um eco que se per-
de... Desperta a solidariedade 
de muitos pelo mesmo ideal, 
mas nós estamos carecendo é 
dc ação. 

Relata em seguida, depois de 
tantas afirmações de que carece 
o ensino escolar no Brasil, epi-
sodios ocorridos durante a ges-
tão do Dr. Mello Souza, cujo 
snr. relata questões de interesse 
brasileiro,principalmente reterín-
do-se á cerimonia do Ajuramen-
to da bandeira" nas escolas. 
Diz que os alunos não mais 
prestam essa continência, por-
que ha outros fatores que os 
inhibem... 

Afirma que, quasi todas as 
s_as canções escolares foram 
pouco a pouco sendo esqueci-
das, porque "outras" deveriam 
substituir aquelas. Além do mais, 
as mesmas canções foram con-
sideradas nocivas ao ensino, pe-
las autoridades daquele tem-
po... 

Diz mesmo, amargamente, 
que a sua voz tem sido " um 
clamar no deserto !" 

Tendo pois tomado cm con-
sideração o clamor do ilustre 
general e o Dr. Mélo Souza 
temos o grato prazer de en-
serir cm nossas páginas esse in-
vulgar acontecimento social, 
que por certo. constituirá um 
marco de iniciativas, de entu-
siasmo mesmo, cm pról da nos-
sa querida terra brasileira. 

Oxalá a imprensa sertaneja 
se incumba de noticiar tão fe-
liz iniciativa, que esperamos 
trága dias melhores para os cé-
gos que ainda poderão enxer-
gar para felicidade do Brasil e 
dos brasileiros. 

Colaboremos pois, nessa ur-
gente campanha de ensino es-
colar 1 

A. K.ONTE 

TVT X só preocupe com defi-
1 N Í \ W níções teórica». O Re-
censeamento, em ültímn ftofUtoe, 
6 uma tartfa de envergadura na-
cional, que beneficia TODOS « 
nao prejudica NINGUÉM. 

H n o n n a o d o f iSa( io ' prisão de ventre, 
L-fUOl iyao tonteiras, digestões difi-
eeis, dores de cabeça antigas ? 

P I L U L * S d e TA YU VA A/í A/í^^ 

grande descoberta — remédio por excelencia! 

Sífilis, reumatismo, feridas? 

I E U S l MDRRTO1 
Poderoso DEPURAT IVO do sangue, de valor e po-

der incontestavelmente absolutos I 



A NOVA ERA 

Apocalipse 
Capitulo VI 

O capítulo VI do Apocalip-
se discorre sòbre a abertura 
dos sêlos», dizendo gue, logo 
que o Cordeiro (Jesus) abriu 
o primeiro, apareceu um ca-
valo branco com um cavalei-
ro que trazia sôbre sí um ar-
co e ao qual foi dada uma 
corôa, saindo vitorioso na 
sua empreza. 

O cavalo branco simboliza 
a paz, o arco simboliza a ali-
ança feita entre Deus e o ca-
valeiro, a coiôa simboliza o 
poder que a êste Foi da-
do. 

O cavaleiro, para nós espi-
ritistas, crentes dos ensinos 
da Terceira Revelação, não pô-
de ser outro sinâo Allan Kar-
dec, o eminente sábio, francês 
coodificador das obras funda-
mentais do Espiritismo, que 
soube enfrentar com inteligên-
cia o dominador fanatismo re-
ligioso, vencendo e n todos 
os terrenos, até mesmo no da 
escandalosa perseguição que 
lhe moveram nos primeiros 
tempos, chegando ao exage-
ro de queimar mais de tre-
sentos volumes de suas óbras 
em Barcelona, sob a órdem 
autoritaria de um dos senho-
res representantes do clero ro-
mano. 

Mas a profecia comentada 
predisse a vitória do cavalei-
ro e eis que eh se realiza 
por íòda parte na conversão 
de todos aquêles que se ilu 
minam nos ensinos contidos 
nas óbras de sua autoria. 

Ao abrir o segundo sêjo,. 
apareceu utn cavalo vermelho, 
a cujo cavaleiro foi entregue 
unia grande espada e o direi-
lo de tirar a paz da terra, ma-
tando uns aos outros de nos-
sos semelhantes. 

Pois o cavalo vermelho sim-
boliza o sangue que fem si-
do derramado em todas lutas 
armadas, empreendidas na ter-
ra depois do cumprimento da 
profecia do C i s t o sôbre 
vinda do Espírito Consol idor. 
<S- João, 14:26, etc,". 

A profecia do texto acima 

tem-se cumprido especialmen-

te nos dias tristes que atraves-

sámos, em que milhares de 

nossos, irmãos perecem a to-

d o momento na Europa, sob 

a ação satanica de novos a-

parelhos de guerra que vem 

espalhando o terror por todo 

mundo. 

Sendo aberto o terceiro sê 

lo , apareceu um cavalo preto 

com um cavaleiro que trazia 

na mâo uma balança, e os 

quatro animais diziam: 

"Uma medida de trigo por um 

dinheiro, e três medidas de 

Cevada por uni dinheiro, e não 

danifiques o azeite e o vi-

nho". 

O cavalo preto simboliza o 

luto que tem sido espalhado 

S a b ã o 2 M 
Lara tudo -Não contém im-

purezas — Não s« traga 
oa tecidos 
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em todos os terrilorios, onde 

a guerra tem assolado a hu-

manidade. 

A balança significa a cau-

tela que vem tendo os gover-

nos em regularizar o consu-

mo e os preços dos gêneros 

alimentícios, para o que tem 

sido decretadas até leis espe-

ciais. E isto é confirmado pe-

la previdencia dos quatro a-

nimais que dizem: "Uma medi-

da de trigo por uni dinheiro 

(o que ainda ha pouco era 

queimado, em virtude do ex-

cesso de produção); e três 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

80 ' NA 

AGENCIA FORD 
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medidas de cevada por um di-

nheiro; e não danifiques o a-

zeite e o vinho. 

Contimüi 

Benedito Q. tlo Nascimento 

fltaiiiaw para a D e s o l a r ã o 
E desde o tempo em que o sacrifício fôr abolido, e 

a abominação pára a desolação fôr posta, 
passarão mil duzentos e noventa dias. 

-cDaniel, X/l - 11)-

Quando Jesus saía do Tem-
plo disseram lhe os Apóstolos: 
Mestre, repara para a grande 
fábrica deste Templo; ao que 
Jesus Cristo respondeu: Sim: 
tudo isso é grande, mas em 
verdade vos digo que desse 
Templo não ficará pedra sô-
bie pedra que não seji derri 
bada, e muitas coisas mais 
sucederão ainda. Haveis de 
vêr guerras, e ouvir rumores 
de guerras; levantar se á naçào 
contra nação, reino contra rei-
no, e haverá terremotos, pés-
te e fome em diversos lu-
gares, e* assim que a qbonii-
nação para a desolação pre-
dita pelo proféta Daniel esti-
ver no lugar santo, os que se 
acharem na Judeia, que fujam 
para o monte, o que se achar 
110 campo que não vá vestir 
a túnica, e o que estiver no 
telhado que não desça porque 
nesse tempo a aflição será tá > 
grande que desde que há 
mundo, outra não houve igual, 
e em verdade vos d igo que 
passarão o céu e a terra, mas 
estas minhas palavras jamais 
passarão. 

O s Apóstolos Impressiona-
dos com êste discurso, logo 
que chegaram ao Monte das 
0'iveiras "saíram á puridade" 
e perguntaram a Jesus: Senhor, 
dizei nos quando acontecerão 
tòdas essas coisas que acab.sh 
de nos anunciar, e "que sinal 
haverá da Tua vinda e da 
consumação do século". 

Seremos nós que sob a luz 
do Sol havemos de presenciar 
tudo isso que anunciais, ou se 
rão as gerações vindouras Que 
darão testemunho desses fa-
tos, quando o nosso corpo 
já tiver desaparecido da face 
da Terra? E Jesus só lhes dis-
se: '"Vede não vos engane al-
guém, porque virão muitos 
em meu nome que dirão: eu 
sou o Cristo". Mas os discí-
pulos de Jesus não compreen-
deram o que Êle dizia, porque 
diamantes em bruto como e-
ram, não podiam refletir o ralo 
de luz que sòbre êles incidia. 
Pela sua ignorancia, confun-

diam muitas vezes o Divino 
Mestre com qualquer vulgar 
advinho dos filiados na seita 
dos Caldeus, mas a verdade 
é que as Suas predições na-
da tinham de comum com as 
advinhações dessa gente, nem 
tampouco se podiam compa-
rar com as videncias de cer-
tos astrólc gos. 

O que Jesus'revelou, segun-
do a crítica séria, foram duas 
coisas diferentes, e que se ha-
viam de dar em duas épocas 
muito distanciadas uma da 
outra. 

A primeira parte dessa pro-
fecia, referia se ao fim do rei-
no da Judeia, a destruição do 
Templo e ao castigo de Jeru-
salem. E a outra parte, anun-
ciava a stia segunda vinda no 
fim de uíii ciclo <$e evolução, 
para a separação dos justos 
dos injustos, ou antes, para a 
separação dos que hão de 
continuar a reincarnar na Ter-
ra para se organizar o verda-
deiro reino de Cristo, daque-
les que têm de v r reincarnar 
e n planetas inferiores, como 
agentes necessáiios para a 
sua evolução. 

A primeira parte da profe-
cia de Cristo, realizou-se de 
f i to , integralmente, trinta e 
cinco anos após a Sua morte, 
cujos sinais se não fizeram es-
perar. 

Desde logo, começaram 
pulular os falsos cristos, os 
falsos profétas e os falsos a-
póstobs a pregar doutrinas 
contrárias ás de Jesus, e tan-
to que São Paulo em suas E-
pistolas a Timóteo, prevenia 
os crentes "contra êsses obrei-
ros fraudulentos disfarçados 
em apóstolos de Jesus". 

Alguns desses falsos após-
tolos foram dispersados por 
Pil tos, Agripa e Cuspio Fa-
do, (1) mas logo outros apa-
receram á luz do Sol, como 
morcegos na escuridão da noi-
te, e entre*êsses, podem apon-
tar-se Teuda, Simão Mago que 
foi repelido por Pedro, Cerinto, 

Continua na 4a. página 

Espírita! Espiritualista! S ã » um fator efi-

ciente no »levantamento do edifício cristão. A Radio Piratinin-

ga P R H3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil c no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva se como sócio do programa radiofonico-cspíríta. 

Mensalidade l$000 ou 10$000 anuais. 

D1RMA-SE â llntflo Federativo Espirita Paulista, Largo do Hianlmo-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÀO PAULO, ou então procure o seu 
'. ':'" vv: adegado anloHsndo no local em que está residindo. 

Crêde em Deus 
~ 1 , | ANTENOR R A M O S F 

- ( C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r ) — 

pôde haver maior fortuna do que aquela què acu-

mulamos pela prática constante das virtudes ativas, 

que constituem um tesouro imperecível no reino dos 

céos". • 

Ha quem afirme, embora sem uma convição firma-

da em bases precisas que os o espíritos não se co-

municam conosco, no entanto, nós asseveramos, co-

mun icam, e o fazem para dar conselhos como estes: 

O H o m e m n o M u n d o 

"Aquêles que se reúnem sob as vistas do Senhor, 
a implorar a assistência doa bons Espíritos, ' devem 
ser animados sempre dos sentimentos de piedade. 
Purificai o coração, não conservando idéas alguma 
mundana ou frívola. 

Elevai o espírito até aqueles que invocais, afim de 
que, achando as necessarias disposições possam lançar 
profundamente a idéiu que ha de germinar em vos-

' so coração e aí deixar os frutos de caridade e jus-
tiça. 

Não creiais no entanto que, por vos incitar inces-
santemente á oração e evocação mental, 
nós vos convocamos n viver a vida mística fóra das 
leis da sociedade, onde estais condenados a viver. 
Não, vivei com os homeus da época, co-
mo devem viver os homens. Sacrificai vos ás neces-
sidades, n.e-mo á« frívolas contemporâneas, mas fa-
zei o com esse sentimento de pureza que os possam 
santificar. Fostes convidados a ficar em contáto com 
as creaturas de natureza diferente e de carater o-
posto. Nuo choqueis alguns desses com quem vos 
achais. 

Sede alegres, contentes, dessa alegria que tranqui-
l i z a a couscieneia, desse contentamento de quem 
conta os dias para receber o céo como herança. 

A virtude não consiste em se mostrar um aspéc-
to severo e lugubre, ao se furtar aos prazeres per-
mitidos pelas condições humanas . 

0 bastante, ao começar e ao findar uma obra, é 
elevar o pensamento ao Creador e suplicar-lhe, num 
transporte dnhna. a sua proteção para vencer, ou a 
sua benção pela óbra terminada. 

Seja o que fôr que façais, pensai na origem de 
todas as coisas, e nada executeis sem que a ideia 
de Deus venha purificar e santificar os vossos átos. 

A perfeição se integra na prática absoluta da ca-
ridade, ensinada por Jesus, mas esses deveres se 
estendem a todas as posições sociais, desde o me-
nor ao maior elemento. O homem que vivesse insu-
lado, n ão teria a caridade a exercer, pois só ao con-
táto dos semelhantes nas mais penosas lutas, é q u e 
êle encontra a ocasião. 

Quem se isola, priva-se voluntariamente do mais 
poderoso meio de perfeição; pensando apenas em 
si, converte a sua vida nu do egoísta. 

Assim, pois, não imagineis que, para viver em 
permanente comunicação conosco, e sob as vistas 
do Senhor, seja preciso submeter-vos ao cilicio e 
cobrir-vos deciuzas. Não e não, ainda uma vez. Se-
de felizes, segundo as necessidades humanas , contan-
to que nessa felicidade não entre jámais, nem pen-
samento ofensivo, ou que fuça voltar o rosto dos 
que vos amam santamente". E aqu i termina o conse-
lho dessse aoaso i rmão da outra margem da vi-
da. 

Por essa e outras excelentes comunicações, con-
cluímos que, não obstante existir um infinito entre 
nós e Deus; entre a perfeiçíío absoluta e a perfei-
ção relativa, o ser humano não deixa de ser farta-
mente coutemplado na plenitude da eucaristia de a-
môr desse mesmo Deus, sempre pronto a fortalecer 
mais os élos de amor com os nossos amigos do além. 
Senti-lo-emos ainda mais integrados em nossos co-
rações, quando em mundos superiors« nos encon-
trarmos, o que será uin acontecimento infalível. 

Jesus, no seu otimismo, ao concitar-nos a que se-
jamos perfeitos como perfeito é o Pai que está nos 
céos, demonstrou-nos por uma fôrma superlativamen-
te divina, a estrada maravilhosa e as grandes rea-
lizações que têm os espíritos, como caminheiros da 
eternidade que Pão ! 

Os homens dos nossos dias precisam romper o 
denso v é o d o ignoto, e, como bandeirantes da imor-
talidade, devastar os sertões inhospitos das supersti-
ções que interceptam a marcha evolutiva. 

Precisam buscar a unidade de Deus abrindo cla-
reiras á posteridade. 

Ponderou-nos recentemente o esclarecido espírito 
de Cairbar Schutel:*' Quanto mais estudarmos o 
Espiritismo, maiores suo os conhecimentos que va-

Continua no próximo número*— 
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REALIZA-SE nos dias 5. 6 7 
de julho p. íutnro, na cidade de 
Sorocaba, um Congresso dos Jor-
nalistas do Interior, onde serão 
tratados diversos assuntos refe-
rentes á Imprensa e ás ativida-
des profissionais dos jornôlistas 
militantes em os periódicos e de-
mais publicações gráficas do 
Pafs. 

Pelas suas altas finalidades, é 
de se esperar grande êxito r.o 
referido Congresso patrocinado 
pela Associação Sorocabana de 
Imprensa. 

Gratos pelo convite recebido. 

2 
DESENCARNOU nésta cidade, a 
16 de junho próximo transato, o 
espirito <l» exara. srn. da. 
Lxtiza Morais Vidal, esposa do 
sr. Antonio (Nené) Vidal, pessoa 
bastante relacionada em nossos 
meios esportivos e sociais. A de-
siticarnada era progenitora dos 
conhecidos esportistas locais Jo-
sé o Sebastião e tia do nosso de-
dicado companheiro de trabalhos 
Luiz Claro Faria. 

Ao seu sfipultaniento, realizado 
no dia seguinte,compareceu gran-
de número do pessoas atuigas. -

Ao seu espírto, auguramos paz 
e beir.-aventurança nas regiões 
do Além. 

JÁ se encontra funcionando re-
gularmente, com seus Estatutos 
registrado», a União Espicha 
Cruzelrense, de Cruzeiro, nêste 
Estado. Eni 2 de inttho p. pas-
sado a nóvel entidade elegeu a 
sua Diretoria que foi consiituidn 
dos ppguintes membros: 

Presidente, Pedro Vieira Fortes; 
Vice-pros. Gustavo Moeller; 1,0 

Secretario, Lázaro Costa; 2.° Sc-
cretario, Valdir Mendonça; 1.° 
Tesoureiro; Antenor do Souza. 
2." Tesoureiro da. Angela Maria 
Bruno Pinheiro; Bibliotecário da. 
Iracema Verkaiser; Prnouradnr, 
Euclides de Mourst; Diret<o-As-
sistente, da. Ana Rodrigues For-
tes. 

Consêlho Fiscal, João Francis-
co Martos, José Saar e da. Car-
mélia Ferreira Moeller. 

Auguramos á nova entidade cs-
pirítiea, nossos votos de conti-
nua prosperidade. 

«a 

' ESTEVE nesta cidade, dnndo-
nos o prazer de sua visita. » 
cxinn. sra. da. Luzia Seabra Gui-
marães, dedicada Presidente do 
Centro Espírito "Eurípedes Bar-
BHUulfo" com sédc em Rio Ver-
de, Estado de (Joiáz. A nos-
sa ilustre eonírrira ivalizou 
n» dia Zfj uma interessante pales-
tra na Casa de Sande Allan ICnr-
dec e ôntem, dia 26, uma out: n 
no Centro "Fó, Esperança e C;\-
ridftde", tendo deixado magnifica 
impressão no espírito dos pre-
sentes, as suas concisas prelovôe.* 
espiritistas. 

Somos gratos peia sua visita, 
pois a ttWüma veiu entrelaçar ca-
da vez tonh, os liames fruternairf 
que uno em tfdo» recantos do 
País, a numerosa família espíri-
ta. 

Esperamos que r nossa prosa-
da torifrèira tenha levr.do do nos-

.sa torrn nina ótima impressão, 
bem como de nossas atividades 
doutrinarias. 
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A 15 do corrente tnês, ei» Ta-
piratiba, nêue Estado, verificou-
se o desenlace de nossa prezada 
confreira da. Ana Luisa de Oli-
veira Martins, progenitora do nos-

so confrade sr. Juven de O-
liveira Martins, ox-presidonte do 
Centro Espírita daquéla localida-
de. 

Ao baixar o corpo á sepultura, 
usou da palavra o sr. Juventi-

• no O. Martins, notando-se em a 
necrópole local, grande número 
de confrades e amigos da famí-
lia. 

Formulamos ao altíssimo, ar-
dentes preces para que, liberto 
do seu envólnero material, o es-
pirito de da. Ana Luiza O. Mar-
tins encontre a paz no seio da 
bem-aventurança eterna. 

e 
EM vista das importante refor-
mas porque vem passando as 
nossas oficinas cmi as suas no-
vas instalações de mãqninario, 
vfino-nos na contingência de sus-
pender a circulação désta folha 
em a seuiana próxima passada. 

Voltando hoje a circular, noti-
ficamos sos nossos prezados lei-
tores, anunciantes, confradeseas-
sistentes que possivelmente, em 
virtude dos mesmos motivo3 ex-
postos linhas acima, isto <'•, a re-
modelação do nosso máquinario 
tipográfico, deixaremos de circu-
lar em a semana entrante. 

Assim que h nossa situação es-
teja normalizada, continfiaremos 
como sempre a oferecer á leitu-
ra dos nossos confrades, o nosso 
modeKto jornal. 

V 

Já se encontra entre nó.-, de sua 
viagem a Monte Santo, onde foi 
em visita a seus parenu-s e a mi-
mos-, o nosso confrade José Rus-
so, esforçado Presidente do Cen-
tro Espírita "Liga do Oeste." do 
Distrito da Estação, desta cidade, 
Gerente da Casa de Saúde Allan 
Kardec e nosso mui dedicado co-
la borador. 

Ao confrade e companheiro de 
trabalho*, UOSEOS vótoa de bói 
vinda. 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-

forma, de acôuio com a Delegacia de Saúde, está dotada 

D E I -

CONFORTAVÉIS acomodares para os srs. hospedes — Acei-
tam-se pensionistas e fornecem-se nift*mií«s 

FRANCISCO LOURENÇO 
Praça Cel. Francisca Martins, 969 - El 
Preços Módicos — — 

a PREPEtTURA MUNICIPAL 

F r a n c a — S . P a u l o 

A ] [ O V A E R A 
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viou-nos utn atencioso convite 
para assistir as solenidades de 
inauguração dos retratos dos 
nossos D. D. Governadores d o 
Estado c d o País, drs. Ademar 
de Barros e Getúl io Dornelas 
Vargas em seu Pavilhão, arma-
do a Praça J o ã o Mendes. 

As solenidades em apreço te-
rão lugar às vinte horas de ho-
je, .«enao para isso, convidadas 
as autoridades locais, imprensa, 
rádio e representantes das di-
versas classes sociais. 

Gratos pelo convite ao qual 

esperamos corresponder com a 
nossa presença. 
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A 29 íjo corrente mes, abado 
p . vindouro, terá lugar nesta 
cidade, o enlace matrimonia 
do jovem Doni ro Húnga-
ro, filho do sr. Constante 
H ú n g a r o e sra. da. Dima 
Marangoni Húngaro , com a 
prendada senhorinha Divina Pe-
reira, filha do sr. José Cipriano 
e sra. da. Gibr ie la Silva. 

Aos distintos noivos, augura-
mos um venturoso porvir . 

Valiosa oportunidade 3 
Por 20$000 (Vinte mi l réis) apenas, V. S». quer aprender a fa-

bricar cm casa S Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n í s s i m o s , 
iguais aos,melhores do mercado, por processo manual que não 
se una máquina alguma V Demora-se apenas 10 MINUTOS pa-
ra se fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É mu processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N Ç & O Ü ! Si os sabonetes feitos porot-te processo não 
forem iguais aos melhores do mercado.devolveremos o dinhei-
ro! Não ha dificuldade alguma ein aprender por correspon-
dência; é inuito fácil! -

Interessando-se envie n importância de. 20S0CK) á PERFUMA-
RIA OAPELXNDIA - Caixa 72 — E. F. Noroeste listado de 
S. Paulo - CAFízLANDlA — o réeeboreis ns 6 f ó r m u l a s e 
as instruções pelo correio REGISTRADO t:firn de evitar ex-
travio de correspondência. Não perca esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma coisa que vale muito mais! Mande 

também o seu endereço certo. — 

0 Esforço Individual 

COM a presença do prof. Ademar 
Nogueira de Figueredo, Delica-
do Secion al de Ribeirão Preto, 
para o Recenseamento National 
de 1940,-realizou-se domingo, HS 
do corrente, a sessão solene de 
instalação da •Comissão Onf-ita-
ria Municipal nésüi cidade. 

Estiveram presentes soleni-
dades, o sr. Pi »feito Municipal, 
demais autoridades e representan-
tes da imprensa local. FW no-
tiwaifo Delegado Municipal, o sr. 
Décio De Luca, tendo sido eona-
tituidá tumhein a Comissão Céti-
hitaria Municipal. 

Fizerain uso da palavra, os 
drs. Carvalho R sa, JlddijàoS i 
xas e João Ribeiro Conrado, 
Prefeito Municipal, além "do prof.-
Adornar de Figueredo. 
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P'ßU-NOS o prazer de sua visitn, 
á qual somoB mui gratos, o dr. 
Benedito A. Tramo, causídico re-
sidente em São Panlo, com escri-
tório- de advocacia instalado á rua 
da Penha, 84. 

O nosso visitante é jornalista 
militante na imprensa paulistana, 
onde fero dado sobejas provas 
de sua capaeidado intelectual o 
do seu natural petídor pelo jor-
nalismo. 

Aúgiuamoslhefçliz e«tadío en-
tre uós. 

1 0 

P E L O seu representante, sr. A-
tilio Ceconcllo, a Empreza Bor-
ioli, dirigente do Politeama ri-
ra em exibição nésta cidade en-

Nesta época de dòres c de 

atribulações, torpa-se cada vez 

mais necessária a divulgação 

dos Evangélhos para que a 

palavra de Jesus entre, de fá-

to, na alma da humanidade. 

O vácuo formado por essa 

falta é sempre preenchido por 

sentimentos contrários á lei 

divina, o que nos infelicita ca-

da vez mais não nos dando 

margem para a reflexão cal-

ma e ponderada. Diste fato 

resulta uma série desoftimenlos 

cujo fim é chamar-nos ao cum-

primento do nosso dever pa-

ra com Deus e com n pró-

ximo, mas essa prevenção nem 

sempre é ouvida e tornámo-

nos assini o joguete da dôr e 

da desventura. 

O fáto de reincarnarmos 
num mundo de expiação, já 
por si é um atestado de in-
ferioridade que traz consigo o 
sofrimento que depura e ele-
va a alma para Deus—excep-
to quando o Espirito vem em 
missão — e nós, pobres ce-
gos ignorantes, em vez de 
cumprirmos o dever que nos 
f irç.ju a tomar um corpo de 
carne, acumulamos faltas sò-
bre faltas com o nosso egoís-
mo, nossa vaidade e as nos-
sas loucuras, aumentando as-
sim o nosso Karma e a sé-
iie de existências dolorosas 
na Terra. 

Quando cada um de nós, 
individualmente, procurar me-
Ihorar-se submetendo os seus 
pensamentos e ações á disci-
plina rigorosa da vontade bem 
dirigida, sacrificando interes-
ses próprios para satisfazer 
justos interêsses alheios, co-
meçará para a humanidade u-
ma nova era que será, talvez 
ainda, o limiar do reino de 
Deus mas que se aproximará 
bastante daquele estado de 
perfeição e de felicidade que 

nós ambicionámos para o mun-
do em que vivemos. 

Cont inuando, porém, a cri-
ticar o estado cm que êle a-
tualmente se encontra sem 
procurarmos dar-lhe remédio 
— q u e é o da nossa elevação 
moral, o mundo continuará 
sendo o rmsmo, sinão pios, 
porque o choque de interês-
ses será cada vez maior e, 
portanto, maior ainda o mal-
estar e a desventura. 

É contra êsse estado de 

coisas que nós devemos opor 
a nossa fé inabalável e a von-
tade de melhorarmos tal situa-
ção contribuindo para êsse 
fim com a nossa cota-parte e-
volutiva. Os Evangelhos en-
cerram matéria bastante para 
alcançarmos êsse fim, e a dou-
trina espírita — t ã o rica de en-
sinamentos elevados—opõe u-
tna forte barreira.á descrença 
e ao materialismo pela crença 
absoluta em Deus. na imorta-
lidade da alma e na pluralida-
de das existencias, subliman-
do-nos os sentimentos e pre-
parando assim os homens de 
bòa vontade para uma exis-
tência mais isenta de contra-
riedades e de sofrimentos en-
fim, para uma existência mais 
feliz na Terra. 

Esperemos de Deus o Seu 
divino auxilio permitindo que 
Espíritos bons venham incar-
nar entre nós para que o exem-
plo das suas bôas ações fru-
tifique e sirva de nórma ás 
gerações velhas eivadas de 
tantos preconceitos e tão afas-
tadas dos princípios da cari-
dade e do amôr ao próximo. 
O nosso atraso moral é, po-
réi«j, um grande obstáculo pa-
ra ã vinda dessa classe de 
Espíritos porque a emanação 
maléfica dos nossos flufdos 
não lhes permite a sua apro-
ximação sinâo com grande 
sacrifício. Deus, contudo, não 
nos abandona e, quando vir 
que é chegado o momento 
propício para a incarnação dês-
ses Espíritos, êles virão e a 
curva evolutiva da humanida-
de sofrerá então um grande 
desvio. 

Até lá. vigiemos e oremos, 

como aconselhou o nosso Di-

vino Méstre. 

M. TAVARES 

mação paia a 
(CoiitlnufiÇilo da 2.a página) 

Menandro, Tesideu e por fim, 

um tal Nicolau que deu ori-

gem á seita tios Nicol3Ítas, 

que São João também conde 

nou no sen Apocalipse. 

A seguir vieram as guerras 

e os rumores deguerras.Quan-

do Nero reinava, deu-se um 

conflito entre os bretões e os 

romanos, ficando êstes derro-

tados. Os partos revoltaram-

se. A Arménia e a Síria não 

ficam silenciosas; os espa-

nhóis e os gaulezes procla-

mam Qalba Imperador, mas 

vêm logo sõbre este. Niní idio 

Sabino, Capito, O l o d i o e Ma-

cer a disputar-lhe o Império. 

As guerras conliuam ainda a 

alastrar-se por lôda a parte e, 

entretanto, vêm a fome e os 

terremotos que destruíram as 

cidades de Hirapolis, Colos-

ses, Laodicea, Nápoles, Nuce-

ria e Pompeia. Enfim, duran-

te muito tempo depois da 

morte de Cristo não houve 

paz em tôda a Judeia até ao 

dia em que do Templo náo 

ficou pedra sôbre pedra que 

não fosse derribada, cumprirt-

do-se assim, ponto por ponto, 

a primeira parte da profecia 

que Jesus fez a caminho do 
Monte das Oliveiras, e o que 
os mesmos sinais estão a a-
parecer na época que vamos 
atravessando, para que a se-
gunda parte se realize tam-
bém. .Mas daquele dia, nem 
daquela hora, ninguém sabe, 
nem sequer os anjos do 
Céu, porque só o Pai 0 sa-
be- (?) 

Convém, portanto, que es-
tejamos preparados para " A 
Parousia" anunciada, "porque 
do mesmo modo que um relâm-
pago sai do Oriente, e se 
mostra no Ocidente, assim há 
de ser também a segunda 
vinda do Filho do Homem" 
(3) para separar os justos dos 
injustos. 

Porto, Março 1940 

Manoel Joaquim Diogo 

U) Vide • História de Jesus-, it 
Oieranl Papiní. 

(2) Mateus, Xm-36. 
(3) Mateus, XXIV-Í7. 

A L M A N A Q U E 

do " Pensamento" 
"A Nova Era" egtâ vendendo 


